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DeliberaçSo da Câmara de 31~08-1927 

Edital de 12-03-1927 

Formada pela rua 2 da Vila Póvoa, rua 3 da Nova Cam- 

pinas, rua 2 da Vila Almeida (conhecida por Travessa 2) e prolongamento 

da rua 2 da Vila Emestina 

Início na rua Coronel Francisco de Andrade Coutinho 

Término na rua Capitão Francisco de Paula 

Cambuí 

Obs.: Edital assinado pelo Vioe-Prefeito Municipal 

de Campinas Dr- Celso da Silveira Resende. 

DR. EMÍLIO RIBAS 

Bnilio Marcondes Ribas, nasceu em Findamonhangaba, SP, a 11-04-1862 

e faleceu em SSo Paulo, a 19-12-1925• Era filho de Cândido Marcondes Ri j 

bas e Andradina M. Machado Ribas. Formada pela Faculdade de Medicina de [ 
i t 

SSo Paulo, logo que terminou o curso retirou-se para sua terra natal,on | 

de desenvolveu açSo política à favor da República. Depois de passar al- 

gum tempo na cidade de São Paulo, transferiu-se para Tatuí, onde exerceu 

a clínica. Nomeado inspetor sanitário, promoveu grande atividade, numa é 

poca em que a febre amarela grassava assustadoramente em várias cidades 

do Estado. Em meados de 1896 é destacado para Campinas, nomeado médico 

chefe da comissSo sanitária da oidade e onde prestou eminentes serviços 

à ciência. Iniciou seu trabalho com as clássicas medidas de isolamento e 

desinfecçSo domiciliar a par de outras providencias a hem da higiene ur- 

bana e cuja execução resultou no golpe de morte à febre amarela. 0 pró- f 

prio Ribas declarou em conferência que podia afirmar que Campinas foi sa-j 

neada antes dos estudos de Cuba, graças aos meios profiláticos, depois j 

demonstrados brilhantemente em Havana. Efai 1898, fixou residência em SSo j 

Paulo, sendo nomeado Diretor do Serviço Sanitário. Pouco antes, no entan | 

to, grassa em Santos a peste bubdnica, e Emilio Ribas pessoalmente, sem | 

alarde, visita os focos, fiscaliza os navios e nSo tendo soro, consegue | 

alguns de um navio francês, que permitiu a atender a alguns doentes. Fi- f 

cou demonstrado nSo poder ficar o país dependente de soro importado.Dina [ 

mico, antes mesmo que a peste terminasse, adquire uma chácara (Butantff) 

nas proximidades da capital paulista, instalando, em fins de 1899» o Ins [ 
* í ■ 

tituto Soroterápioo, para preparar e fornecer o soro antipestoso e outros' 

produtos biológicos. Qu 1908, como integrante de comissão especial cons- 

tituída pelo Governo do Estado viaja para os Estados Unidos e pela Euro- 

pa, sendo convidado pelo golEemo francês para dirigir os trabalhos de con 
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j bate à febre amarela na Martinica, o que não pôde aceitar. De volta ao 

país ataca, o problema da tuberculose, imaginando a construção de um sa 

natório em local de clima adequado, escolhendo Campos do Jordão, Toda- 

via, um sério problema ocorreu: o acesso, Com um trabalho hercúleo e lu 

tando contra todas as barreiras conseguiu a construção da estrada de 

j ferro. Passou a seguir a se preocupar com o problema,da lepra e por ins- 

piração sua foi criado o Leprosário Santo Ângelo, depois de uma luta ár- 

dua para convencer a opinião pública e mover o govêmo a realizar a obra, 

numa campanha de pregação diuturna. Emilio Ribas contribuiu poderosamen- 

te para a vitoria de Oswaldo Cruz, que como ele foi alvo de terrivel cam- 

j panha de imprensa, políticos e principalmente de médicos e professores dc 

| medicina, que mesmo deante de realidade palpável e indiscutível, insis- 

i tiam em iiãoarredar de seus anaorénicos ensinamentos e teorias próprias. 
j * 
] 
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motíesto monumento a Emilio Ri-!'- - — * - . ---- -- 
bas, no qual terá transcrita em : , ,1 
bronze uma carta de Oswaldoi! / ' ,1 
Cruz de grande elogio ao sanita-Rí * ;-■- -l 
rista de São Paulo. Presta-se, p. :j 
assim, mais uma homenagem ao )s ,u : . i ■fw;..:.- ■: 4 
cientista modesto que libertou a t u » . 1 
Capital da febre amarela. Foi!' * :| 
isso no ccméço do século. Masfc', . . ^ m . : il 
as transformações por que São j* ' v ] 
Paulo passou foram de tal am-, '-v,N j 
plitude que fizeram esquecer ra- -j , ^ 'a;:- . -.'f 
piciamente um notável feito e um ? ^ 
notável exemplo. Merece a pena U ' , 4 
recordar. E' mesmo um dever. ■ 3 

A FEBRE AMARELA • i "**" | 
Em fins do século passado hou- j , i 

ve tal surto de .febre amarela em | •' 
São Paulo que os navios proce- . . 1 
deptes do Velho Mundo se re- J . > ^ i 
cusavam a tocar em Santos. Tra- j 3 ^ 3 
tava-se de uma moléstia mal co- ( 5 1 
nhccida. Fòra trazida para a », - ' " 
America do Sul. por dois marl- i   * - ,    . s| 
nheiros doentes do navio norte-,. i - ™~'' » v ^ -s i 
americano "Brasil", em visita de j i . - s *j 
cordialidade^ O barco desembar-1, ! . - • ' < i » . ^ ,x a 
cou na Bahia os marujos enfer- ; ' . - j ' *■ > 1 
mos. E o mal propagou-se rapi- ' <• " " , > 1 
damente. Atingiu o Rio de Ja- ; * , - \ x - 4 ' - I 
neiro, espalhando-se pelo interior -> * - . 3 v * x ^ . j 
de São Paulo. Evidenciou-se K \ | v . - * s , , | 
também,. cm breve, que os imi-|" x » [ í s - | 
grantes recem-chegados eram > * ' j , | 
mais suscetíveis de contrair a|ífx , s . , v ,i 
moléstia. E que o calor determi- it \ ^ x 2 
nava aumento e propagação dai,, | 
epidemia. ■ São Paulo, devido ao a * N s ^ xx , | 
seu clima temperado e mudanças i§ j ^ | 
bruscas de; temperatura, era me-» « , " 1 
nos sujeito que outras cidades, l-» - ■ 1 ■< í 
Por isso quando irrompeu um j ^ , ■■ j 
surto em Campinas, a gente dej x « v- * 
maiores. posses fugiu para a Ca- ] 
pitai paulista. E foi essa a ra- jj 1 . x x " \ x^ 
zão porque, segundo se comentou i " » v x ^ ^ ,3 
mais tarde, a Princesa d^este. li x x < - s

s - x\ ; v -i 
então em plena expansão devido |J *- * j*-* * i? ,i  ^ - iii nr f^h- n   *  
ao café, não sé tornou, de fato, ' 
a metrópole do Estado. Por isso ' 
tamb^cn a corrente imigratória A herma que sera inaugurada amanha no Isolamento. Trabalho ao 
italiana preferiu São Paulo ao escultor Humberto Carpinelli. tem estas características: base de 
R.c cidade muito mais populosa, granito, de feitio semi-circular, medindo, aproximadamente, três ' - I ■ • % _ -.-1  J -  - _«.í MM M , MM* .3 A I mM M.M, MM — -M ft 9/» *3 jM MM « M » • M < ■ «• .ÇAÍIT"/» 
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com ;nais de duzentas mil almas, 
e preferiu a modesta Paulicéia de 
então; de escassos 25 mil habi- 
tantes, mas liberta da peste. 

Havia também um grande mal 
a vencer, além do pânico: o des- 
conhecimento da transmissão da 

.tveléstia. O médico norte-ameri- 
cano Finlay afirmara, em conse- 
qüência de suas investigações em 
Cuba, que a febre amarela era 
t.snsmitida pelo mosquito. Não 
positivara, porém, experimental- 
mente a sua teoria.. Muitos Rts- 
c-.vim, portanto, que assim f-sse. 
E sucedeu que em São Paulo, Emi- 

• lio Ribas assumiu a • direção do 
Serviço Sanitário e acreditou em 
Finlay. E em novembro de 1895 
0 secretario dos Negocies do Inte- 
ríer, o austero Dino Bueno, es- 
crevia-lhe amistosa carta em que 

"lhe dizia ter lido o seu relatório, 
observado as providencias adota- 
da;. e esperava que continuasse a 
a corresponder à cspectatlva pu- 
blica. 

' . REAÇAO 
Mas as providencias que adota- 

ra nem sempre eram bem recebi- 
das. Mesmo na classe médica ha- 
via descrentes. Surgiram critl-; 
cas acerbas. E assim, ém 10 dei 

. janeiro de 1900. pediu a demissão | 
do cargo, o que lhe foi ■ der.ega-1 
do. Do gabinete do presidente doi 
Estado e assinada por Fernando; 
Prestos, recebia carta amistosa cm! 
que lhe era garantida a conflan1-! 
ça mais absoluta por parte do j 
Govírno. ' . , 

Para se avaliar a reação slste-; 
matlea que Emillo Ribas Ia j-n- 
cu.trar basta o seguinte trecho 
de uma caria de Pereira Barre- 
to. um dos cientistas mais aca- • 

; tados do tempo: !"se n febre ama- 
rela se propaga exclusivamente 

j pela água é evidente que nos 
j achamos cm excelente companhia 
j pois não há país que não possa 

uMa". No mosquito pouco se 
1 falava. . , 

metros de comprimento por um de largura e 0,30 de espessura. Sobre 
a base, um pedestal, aos. lados do qual dois blocos de granito. A parte 
modelada se compõe do busto do homenageado e de dois baixos- 
relevos que representam, um, a fundação do Instituto Butantã c, 

outro, a debelação do surto de febre amarela 
No entanto, na equipe de mé- 

dicos de Emilio Ribas já os mais 
jovens admitiam a possibilidade 
da transmissão pelo mosquito e 
faziam experiências cctn os lar- 
vas apanhadas, empregando o 
querosene e a cal para as des-' 
truir. Em janeiro de 1801 o se- 
cretario Bento Bueno, amigo pes- 
soal de Ribas, escrevia-lhe: "A 
descrição da larva, ainda que li- 
geira, parece-me util, porque não 
são. todas as donas de casa qüe 
sabem o que sejam aquelas rrünho- 
"quinhas espantadiças, dos barris e1 

tinas do quintal, que .se ajuntara 
á superfície e fogem para o fun- 
do, logo que se toca na água, com 
movimentos quebrados". 

No -entanto a maioria da clas- 
se médica duvidava o na imprensa 
da época saiam críticas agudas. 
Célebre médico escreveu que Emí- 
lio Ribas estava desmoralizando 
a ciência brasileira nas asas de 
um mosquito. 

A EXPERIÊNCIA 
Foi então que Emillo Ribas, 

que fòra ajudado nas pesquisas 
por Adolfo Lutz, decidiu uma ex- 
periência conclusiva. Juntamen- 
te com um imigrante recem-che- 
gado, de nome Flori, fez-se picar: 
por mosquitos contaminados. Lutz 
e Ribas tiveram uma febre de 
leves conseqüências. Mas já o 
p»nlnsular contraiu uma infecção 
tal que quase o mata. Demons- 
trado f'ícou que a moléstia ataca- 
va, Sobretudo, os que ainda não 
se haviam aclimatado. A corres- 
pondência de Adolfo Lutz com 
Erilio Ribas revela todos os as- 
pectos da campanha e merece a 
riris ampla 'tão pelas, re- 
vistas cientificas. Infelizmente 

mm - foi feito. A clareza e en- 
tusiasmo de Lutz são admiráveis. 
Faz observações meteorológicas, ' 
colhe mosquitos, examina doen- 
tss. Sua epístola, datada do Rio 
de Janeiro, de 30 de agosto de 
1902, terminava assim: "Ele já 
me ofereceu mosquitos. De outro 
lado não há quase mais esperan- 
ça de encontrar um caso bom". 

Numa carta do médico Eduar- 
do Lopes, de Campinas e datada 
de 25 de fevereiro de 1903, apa- 
rece a revelação de que a classe 
médica já se predispõe a aceitar- 
a tese do mosquito transmissor 
da febre amarela. 

Salienta: "Só pela leitura do 
reiatorio soube que vos Unheis, 
com o dr. Lutz, submetido a pi- 
cadas de mosquitos infeccionados. 
A admiração qi a mo inspirou êsse 
vosso devotamento levou-me a di- 
rigir-vos esta carta" 

No entanto, ainda havia muitos 
que discordavam. Pereira Barreto 
comunicava-lhe "O artigo do 
Mindonça c um ciesconchavo, que 
frisa as raias do 'or-;ialogico. Ve- . 
jo que èle perdeu as estribeiras". 
Tm sugeria, depois, noutra carta, 

' á conveniência dc experimen- 
tado o sóro antiofldlco contra a 
íibre amarela. 

Havia também duvidas quanto 
■ à contaminação pelo mos.. ito. Se 
era por picar doente. Pereira 
Barreto supunha que o mosquito 
se contaminava na água. Foi cn- 

' tão que Eknilio Ribas resolveu efo- 
, tuar a segunda experiência no 
i Hospital do Isolamento que atual- 

i continua 
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«uente tem o seu nane] Mandou 
transportar a roupa do doentes 
e aceitou três voluntários para 
com ela dormirem e viverem sete 
dias, sem que nada lhes tivesse 
acontecido. 

JA então Emílio Ribas começara 
a impressionar os meias cientifi- 
cos do pais. E o mais impressio- 
nado foi Oswaldo Cruz, que lhe 
e:cieveu cartas entusiásticas. 

À CONFIRMAÇÃO 
A ultima delas, dè 20 de julho 

de 1903, é a consagração de Emi- 
Mo Ribas. Comunica-lhe que os 
contista? franceses trazidos a pe- 
so de ouro haviam procedido a 
meticulosas provas. 

"Verificaram a existência de 
ge,mes no sangue só nos três pri- 
meiros dias da moléstia. Verifi- 
caram mais que a incubação da 
moléstia pode ir a 10 dias. Que 
o mosquito infectado é tanto mais 
iníectante quanto mais antiga ti-, 
ver sido a infecção. Que o sôro i 
Iníectante, aquecido do 10 graus 
a 55 graus é vactnante. Que o 
sfro dos convalescentes é preser- 
vativo. Quanto à experimenta- 
ção' no homem vemitaram que o 
stcgomla transmite a moléstia 
típica tendo havido infelizmente 
três casos de morte por febre 
amarela experimental classlca, 
com anuria, vomito preto. ícteri- 
cia, albuminuria, etc., sendo os 
casos verificados pela autópsia, 
tendo sido ■ ncontradas todas as 
lesões caracteristicas. Verificaram 
mais que o mosquito infecclona- 
do não pica durante o dia, prefe- 
rindo fazé-lo à noite. Um dos 
doentes que sucumbiu a febre 
amarela foi picado por dois úni- 
cos mosquites dos quais um quase, 
nto sugou. Peço-lhe a mais abso- 
h.ta reserv.. sòbre Ssses casos ter- 
minados pela morte e que foram 
feitos sob a minha exclusiva res- 
ponsabilidade. Compreende meu- 
caro amigo, como a imprensa nos- 
sa adversaria exploraria o fito, 
c: -o dêle tivesse conhecimento. 
Essas experiências foram categó- 
ricas assim como cs outras". 

Seguiam-se outras considerações. 
Era, afinal, a consagração de 

Emílio Ribas, E Pereira Barre- 
to, quando saiu o relatório da 
missão francesa, escrevia-lhc: 
"Será possível que nossos jornais 
deixem de publicá-lo na íntegra? 
Que serviço prestariam à classe 
médica e a • toda a população do 
Brasil!" 
. São Paulo teve a prioridade da 
sistematização da profilaxia da fe- 
bre amarela. Foi aqui iniciada. 
Permitiu livrar o Brasil da terrí- 
vel endemia definitivamente. Emí- 
lio Ribas antecipou-se á Oswal- 
do Cruz. Agradecia-lhe êste em 
carta de 5 de maio de 1903: "Re- 
cebi e multo agradeço-lhe o exem- 
plar que teve a gentileza de en- 
viar-me. das leis referentes a hi- 
giene em São Paulo". Isso como 
conseqüência de outra carta da- 
tada de abril e em que pedia: "Se 
houvesse possibilidade, eu pedir- ■ 
lhe-ia o obséquio de enviar-me to-1 
da a legislação sanltarla de "São 
Paulo, assim como o código de 
posturas". 

Oswaldo Cruz tinha sido no- 
meado semanas antes. 

Por onde se conclue,. que, na 
realidade, Emílio Ribas é que foi 
o precursor do combate à febre 
amarela no Brcíil e a êle.se deve 

' a extinção da terrivd moléstia, 
i Mais do que nunca é justo lem- 
brar c documentar êsses aspectos, 
agora que o bronze vai evocar a 
obra rièsse cientista que cumpriu 
honestamente o seu dever, sem 
mesmo almejar a gloria. 

, O n 
r'> 
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draiEiatlea experleiieSa de Mavaaa — 

Ésti*ada de ferre para ©s,_ eleeníes,. 

0 nora o de Emílio Elfias éstá liga» 
rfrt Ha mn.np.lríL miiitr» intima, aos v do do maneira muito Intima aos 

; começos da clegda experimental em 
6áo PaulpvSua luta, aqui e em Çam- 
plnaxT íol multò "scmelEònte"*à 'dê~" 
Osvaldo Cruz na Capital do pais. 

■ E um dos resultadoe mais preciosos 
dessa, luta — a fundação de-um 
grande Instituto de pesquisa, o Bu- 
tantã — também teve paralelo na 
ação de Osvaldo, com a criação de 

' Manguinhos. E' Justo que dedique- 
mos a Ribas um pouco de nossa 
atenção, no momento em que se co- 
memora, entre festas, o quarto cen- 
tenário da cidade. Tanto mais quan- 
to não tem tido o nome desse emi- 
nente sanltarl6ta: todo o postumo 
respeite, a que em verdade ele fez 

• Jus, pelos atos de sua vida. Coisas 
do destino, que nos cabe modificar, 
na medida de nossas forças. 

RAPIDA BIOGRAFIA 
-Emílio Marcondes Ribas nasceu cm ' 

Plndamonhangaba a 11 de abril de 
862, filho de Cândido Marcondes Ri- . 
bas e Andradlna M. Machado Ribas. ■' 
Formou-se pela Faculdade de Me- 
cidade de São Paulo, retlrou-se para .j. 
defendendo tese no começo dõ ano 
seguinte. Terminando o curso, que 
foi brilhante, retomou^ à terra, .na- 

"tãt. para, logo de Inicio", desenvolver. . 
*eçáo política á favor da republica.- 
.Depois de cassar algum tempo na. 
cidade dc^.o Paulo, retlrou-sc para 

. Tatui, onae exerceu a clinica, Foi, 
• noãieadoMnspetor eanltarlo, cargo no; 

■: qual promoveu grande atividade, nu- 
ma época em que a lebre..amarela 

"grassava assustadoramente. '"'TraÊa- ■ 
lhou ativamente em Campinas,"'jaú. 
São Carlos e outras cidades, e cm 
1898 passou a residir cm São Pau- 

; lo. Meses após foi nomeado diretor 
dó Serviço Sanitário, naquele tempo 
subordinado à Secretaria do Inte- 
rior. Nesse posto teve ação extrema- 
mente fecunda. Em 1908, como "In- 
tegrante de especial ccanlssão, cons- 
tituída pelo Governo do Estado, via- 
jou pelos Estados Unidos c pela Eu- 
ropa, tendo sido nessa ocasião con- 
vidado pelo Governo francês para 
dirigir oa serviços de combate & íc- 
bfe anlOTCla na-Martinlca, o que não 
pôde aceitar. . 

Do volta áo pais etaca o proble- 
ma da tuberculose. De acordo com 
as Idéias da época, nada podori«'scr 
mais Importante do que construir 
Um sanatório em clima adequado. 
Escolheu Campos do Jordão, que 
apresentava, todavia, uma grave di- 
ficuldade: o acesso. Ocorreu-lhe en- 
tão estabelecei uma estrada de fer- ' 

\'v:,: 

ist 

Emílio Marcondes Ribas 

ri-, "k ■ ■ ■■ i 

t 'sj ' 
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IO. K logo passou da Idéia & rcall- 
! dads. obtendo da Camara Municipal 

úm privilegio, por trinta anos, para 
aquele lira. Luta ardua, sem duvi- 
da, que exigia levantamento de ca- 
pitais, resolução de problemas tec- 

; nlcos, luta contra mal disfarçadas 
, oposlçôes. 'A verdade, é que era pou- ; 
■ co tempo a estrada estava pronta e : a primeira locomotiva, que recebeu 

0 nome de "Priidcntc de Morais", 
, partia cora destino . a Campos do 

Jordão, escalando a Mantiqueira. 
Ocupou-se intensamente com o pro- 
blema da lepra e por inspiração sua 
íoi criado o Leprosario Santo Ânge- 
lo. Nos dias que correm, em'que estã 
na consciência dc todos o papei 
que os leprosarlos representam na 
luta contra a morféia, talvez não se 
possa mais avaliar, cm toda a sua 
grandeza, o que teve de ser o es- 

I forço de pregação daqueles que, co- 
mo Ribas, queriam mover a opinião 
publica e o governo para a realiza- 
ção dvsse objetivo. . 

Dirigiu Emílio Ribas o serviço 6a- 
Bitaílo até 1917. Faleceu em São 
Paulo a 19 de dezembro de 1925. 

A PESTE 

Pouco após sua investidura na 
'-chefia do Serviço Sanitário, teve Kl- 

bas que enfrentar a invasão da pes- 
te; bubônica, que ha1 algum tempo 
grassava na cidade do Porto, amea- 

' çando invadir toda a Europa e os 
portos da America.- Ante tal amea- 
ça cstabcleccu-se no porto de San- 
tos um serviço de vigilância, que 
examinava todos os: casos suspeitos; 

; cheflava-o um dos essistentes do 
Instituto Bacteriológico. A cxlst»n- 
cia desse serviço permitiu surpreen- 
der, a epidemia em seu inicio. Dian- 
te! do perigo não se intimidou Ri- 
bas. Como autentico chefe, assume 
ele proprio as posições mais dlfi- 
ceis e arriscadas>vlsltando todos os 

. •.focos.-sem 0 menor alarde. E' nes- 
. se momento que seu auxiliar ime- 
1 diato. Vital Brasil, no exercício dó 
| dever, é colhido pelo mal; encontra 
pnó chefe, segundo ele proprio rela- 
| toúf as mais decididas pro.as de de- 

dtcação, apesar da gravidade das'. 
' -. preoeu./ações que o dominavam e ja 

. magnitude dos encargos que lhe pe- 
. saviun sobre os ombros. Faltava po- 
i rem o soro contra a peste, que na- 
; quele. tempo era, praticamente, o, ; tralco recurso de- defesa contra *' 

Infecçáo. Os pedidos telegraficos en- 
i viados ao único centro produtor, o ■ 1 Instituto Pastcur de Paris, não po- 

diam ter-pronta' solução. A situação 
era critica, especialmente porque a 
existência do soro e de seu uso no 
oriente era conhecida do publico, 
através do noticiário dos Jornais.' 

' Tendo entrado no porto de Santos, 
naquela ocasião, um navio francês, 
decidiu-se Ribas, lançando mão de 
todos os meios pcsslvcls, inclusive 
dlplomaticbs, a tentar obter do co- 
mandante a cessão do estoque de 
soro que ele. levava como medida de 
precaução. Com essa partida de soro 

- pôde ele atender a vários doentes. 

í . NASCE O BUTANTA " i . 
„ Tudo estava a demonstrar, porem, 

a impossibilidade dc ficar o pais na 
dependência do soro importado. Ima- 
ginou Ribas, então, fundar cm São • 

. Paulo um Instituto soroteraplco, que 
' preparasse e fornecesse o soro antl- 
; pestoso e outros produtos blologicos. 

Como homem de ação que era, 
Emilio Ribas, aluda antes de termi- 
nada a epidemia de peste, já promo- 
vera a aquisição dc uma çbacara 

. (Butantá) nas proximidades da ca- 
pital, para instalação do planejado 
Instituto. Este foi instalado a tuiüo 
precário cm 1S99, em fins rio Gover- 
no Fernando Prestes, mas só teve or- 
ganização dellnitlva cm 1901, nO"so- 
verno Rodrigues Alves, que nomeou 
para o posto de diretor o dr. Vital 
•Brasil, um dos mais valentes sol- 
dados da brigada dc Emílio. 

l. Multo" Sofreu Ribas pôr causa^dà" ■ 
çhxcara do Butantã. Censuraram ' o 
preço- pnp (cem contos de rílá),- 

..apesar dos 300 hectares da proprie- 
dade. Censuraram a dtsíancia a qu»\ 
o instituto ficaria do centro urti»--f. 
no. A-boca pequena murmuravafn- ^ 
sè- mtíltas outras coisas. Ribas, deHsL/!> 

rnm «pis ,.r.-^ acordo com ecu fcitlo, avesso a po- 
lemlcás e publicidade, suportava tu- 
do calado, certo dc que estava agin- 
do da melhor maneira possível. Os- 
valdo iria suportar, talvez, ainda 
multo mais, em situação semelhan- 
tes. E é curioso salientar a seme- 
lhança de circunstancias em que se 
fundaram Butantã e Manguinhos, 
produtos imediatos da urgente ne- 
cessidade de combater a peste. Exis- 
te aliás' mais de um traço a ligar 
os dois, importantes acontecimentos. 

RIBAS E OSVALDO -, * ■ 
Com efeito, o diagnostico de pes- 

te feito em Santos pelo instituto 
Bacteriológico, dirigido pelo eminen- 
te (e então tão combatido Adolfo 
Lutzt; não fora aceito sem reser- 
vas pelas autoridades sanitárias do 
Rio Mandaram estas .então a São 
Paulo um técnico de sua conílança, 
que outro não era senão Osvaldo 
Cruz, rocem chegado da França, on- 
de se especializara no Instituto Pas- teur Sua missão era verificar o dlag- 
nostico feito -pelos especialistas d» 
São Paulo, Encontrou Osvaldo, da 
par^ de Ribas, todas as faclllda- 

l desr pôde examinar alguns casos dí 1 

; doença em São Paulo e, confirmado ' 
:min!fM0StlCo de pf'6tc' apresentou ■minucioso e importante relatório'.ãj ■ 
autoridades que.p haviam mamúdo 

: a São Paulo. Antes a am-aça d..; pee- 
- iÍ,:J^ <íUaI asora «creditavam, «ar autoridades do^Rlcu.entraram >.«0- • 

gltar dos meios de a enfrentar,. ,E 1 
o barão 'de'-Pedro Afonso propôF o 
obteve' um contrato da Camara-Mu- 
nlcipal para instatar em Mangulnhos 
um instituto soroteraplco. Natural- 
mente Indicado para -lirtglr o novo 
Instituto estava o proprio Osvaldo 
Cruz. Assim nasceu Mangulnhos, lo- 
go depois passado para o governo 
federal. 

A sistemática progressão da íebrs 
amarela, interior a dentro, ' vinha 
preocupando seriamente 'as autori- 
dades estaduais desde 1S99. Como 
resultado disso, o Serviço Sanltaflo 
fora sendo melhorado, com a cria- 
Çáo do Instituto Bacteriológico, da 
Instituto Vaclnogcnlco, das Inspeto- 
rlas sanltarlas, do laboratório do 
anadscs, cio hospital do isolamento, 
do dcsinfctorlo, etc. 

Naquele tempo não se conhecia 
1 nem o agente nem o transmissor da 

febre amarela. Havia, é claro, uma 
porção de teorias, sem base experi- 
mental segura. Em nosso mélo, 03 
profissionais se dividiam em vario» 
campos, cada qual procurando in- 
ventar (é o termo) uma explicação 
mais engenhosa- para o mal e suas 
características. Em meio a essa 
grande confusão tomou Ribas • co- 
nhecimento das experiências da Co-Í 
missão Nortc-Amerleana, que esta..' 
beleclam; de maneira cabal a trans-'* 
missão da moléstia pelo mosquito, " 
afastando de uma vez as velhas 
i-cm da, transmissão pela agua ou 
pelo contacto direto, para não fai&r 

mes que se apegavam á idéia dos • 
mi.uaias e coisas parecidas 

■ i Decidiu-se Ribas' a aplicar ime-' 
dlatament-e a orientação que ioçica- 
mente m in,punha ãLmp^nlutcn- 
suChI ? amarelfl' 4 dos re- sultados daquela Comlsaát, a ou» 

bem uma 
ser' .a S p0r mí'sn'0 ob- 
^'-oTtr'n^

Witi0 tnspí,tor 'ãnttario. Ltucuirou, porem, fortíssima onosl- 

tal^ "SI™* de a'~s- tau.dos membros da claise medica 
mas í.imbcm Je alguns de seus pSi' 

eo' auxll!arc,s- O «nesmo aconteceu com Osvaldo Cruz, .tantas vezes a-a. 
j cado ate pelos mestres da faculda- 

A chrcza'1^"6 tlmbrAvara em opor 
• ca rtè hi '"P^^hnla» a retor!--' 
! th-M sc"ríos rarramente espcsula-- ' 

ei ft ".- 02 - ' v' - C"-''\ ■ 
•-"'"'aS'!- c- <\ - 

■;!, .não desanimou diante * da ^tempestáde de'incompreensão. Era 
í frcds

t
0 Antes dof kals convencer os Incrédulos. Tomotí então uma dcíbe- 

' íjnemf ,aS
rf
mv^9ccrtadas: 'epetir no ! Hospital do-ísólamento as expcrlen- 

f Novte-Amerltana. A 
mni i a efeito em fins de Ç0S de 1903' 0s m-osqul- • tôs criados por Lutz nos labcratori- 

- uf, í Instltuto Bacteriológico, eram . levados para o Interior c coiccados 
sobre doentes de febre amarela, para 
que os picassem, enchendo-se de san- 
gue. Trazidos depois para São Paulo, 
ao Hospital do Isolamento, ai ser- 
viam para as experiências, feitas até 
em condições melhores que as de 
Havana. Com efeito, aqui em São Pau- 
lo tomara-se a precaução de realizar 
as experiências de transmissão em 
ponto multo distante" dos locais da 
epidemia. Também cs mosqui-os u- 
tllizados foram criados a'partir--d» 
larvas colhidas em cidades não atin- 
gidas" pelo mal. Submeteram-se a ex- 
periência, deixando-se picar pelos 
mosquitos infectados, o proprio Ri- 
bas, Lutz, Oscar Moreira e mais 
três; voluntários. Domingos Pereira 
Vaz,'André Ramos e Januario Fiorl, 

, era: dias diferentes. A contraprova e- 
;, ra feita era comodos do isolamento 
era que antes haviam permanecido 
doentes de febre amarela, más nos 
quais não se encontravam mosquitos. 
Os resultados das duas series de ex- 
periências confirmaram plenamen- 
te os da Comissão Norte-Araericana, 
mostrando que a razão estava cora 
Flnlay, o grande propugnado: da '- 
déla da transmissão pelo mosqulio, 
porisso mesmo tido e havido por lou- • 
co; por muitos médicos da época. To- 

. dos' esses resultados foram levados 
' ao conhecimento da classe medica, • 
num relatório apresentado pelo dr. 
Ribas ao Congresso Medico do Rio 
de Janeiro, em 1903, relatório esse 
no qual o grande hlgienlsta já refe- 
ria,os otlmos resultados que obtlve- 
ra com a aplicação das novas nor - 
mas em Sorocaba e São Slmão. Não 
se pode negar a Ribas a primaria na 
repetição e confirmação das experi- 
ências de Havana e na aplicação, na 

. luta contra a febre amarela, da teo- 
. ria de Flnlay sóbre a transmissão pe- 
lo mosquito e a erradicação deste 

, como melo natural de combater a 
epidemia. ■ 

A VITORIA 

' Teve grande repercussão a memo- 
. i ria de Ribas, que multo contribuiu, 

I desse modo, para vencer as resistên- 
cias que a erudição livresca alndã 
opunha ao novo modo de pensar ba- 
seado na experiência. Em 1907. com- ■ 
pletamente vitorioso, podia ele es- 
crever em seu relatório:- 

"Se não bastasse a satisfação d» 
paulistas e brasileiros ao vermes São 
Paulo completamente livre da lebre 
amarela, há tres anos, a ponto de 

- não ocorrer em 1906 um único caso! 
em todo o território paulista, nem 
mesmo importado de outras locali- 
dades, para tirar a lembrança dos 
dlás agitados e lugubres de um de- 
cênio atrás, em que iniciamos nossa 

jvida de inspetor sanitário nas epl- 
: demlas do interior, o diagrama ane- 
: xo baseado em dados oficiais íorne- 
icendo o mínimo de mortalidade em- 
todo o Estado, seria suflcleme pa- 
ra fazer esquecer as injustiças de 
que foi alvo esta Repartição, quan- 
do pela primeira vez na Americr. 
do Sul ousou iniciar a campanha 
antl-amarillca pelo combate aos mos- 
quitos." 

A vitoria da Ribas sem duvida 
contribuiu poderosamente para a vi- 

■ toria de Ostvaldo, paulista como ele. 
aliás. Com efeito, quando Ribas 
•leu seu relatório perante o Congresso 
Medico, Oswaldo começava sua scáo 
á frente do Serviço Sanitário Fede- 
ral, encontrando pela frente terrí- 
vel campanha de imprensa e parla- 
mento, fomentada em grande pari» 
por eminentes professores de medi- 
cina, que não queriam arredar pé 
de suas próprias o caras teorias du- 
rante tantos anos ensinadas com 
tanta Imponência..;. • 
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Quando se faz o elogio cie Eml»» 
Ho Ribas, há espíritos estreitos que 
nisso querem enxergar supostos de- 
sejos de empanar ou diminuir a 
gloria de Oswaldo Cruz. • Ninguém 
menos que eu poderia ter esse obje- 
tivo, pois me formei na casa do 
Oswaldo e guardo, como melhor tro- 
féu de minha vida o prêmio que 

■ traz o nome do grande saneador, 
obtido lã mesmo, na grande Insti- 
tuição cientifica que ele fundou. As- 
sim ciomo a gloria da epopéia de. 
Havana pode ser repartida entra 
vários homens, sem que nenhum 
deles se diminua, também a gloria 
da epopéia brasileira da febre ama- 
rela pode ser dividida entre Oswaldo • 
e Emílio sem prejuízo para nenhum 
deles, mas antes com eviaente ga- 
nho para a nacionalidade. E a am- 
bos se'há de reconhecer também, - 
como galardão talvez maior que o 
do vencedor da epidemia, o terem 
sabido tirar, da tragica oportunida- 
de, a inspiração para fundar cen- 
tros ' de ciência experimental. num 
pais há tanto dlvorciadc. pelos pró- 
prios fatores de sua formação, do 
método cientifico. Tão injusto sem- 

i pre me pareceu o esquecimento em 
, parte, votado a Ribas, e tão mes- 
; quinha aquela suspeita, a que aci- 
ma _ me referi, de que cnaltecen- 

' do a Ribas se diminua a Oswaldo, 
I que no livro que escrevi para a ju- 
jventude, em torno de temas d». 
| ciência ("Aventuras no mundo da 
.(fiencia", ed. Melhoramentos) fiz 
, questão de unir esses dois nomes, e 
mais Lutz, como protagonistas de' 

i úma das mais belas historias de 
mossa Historia, bem representativa 
do alvorecer da ciência no pais.- 

:: -O 
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'' Campos Salles. então presidenta 
da Republica, ojercceu ao governo ' 
do Estado auxilio federal, em tão 

' grave emergcncia; Fernando Pres- 
tes delicadamente recusa, cm gesta . 
que cxprhnia a confiança do go- 
verno do Estado jios médicos pau- 
listas. Com o fito de, em situação 

; tão melindrosa para o Estado, co- 
locar o governo à vontade, pede 
Ribas sua demissão, em janeiro de 
1900, que lhe ê negada. pelo presi- ; 
dente Fernando Prestes, que julgava 
indispensável os seus serviços c rea- 
firma a confiança mais absoluta 
por parte do governo do Estado. 

Sem tardança, Ribas estabeleceu: 
Serviços de vigilância cm Santos e 
assim pôde surpreender a penetra- 
ção da doença em seu inicio e do- 
miná-la, antes que pudesse se dis- 
seminar no Estado. 

Para lá envia Vital Brasil, In- 
cumbindo-o das primeiras pesqui- 
sas; este, contraindo o mal, foi alvo 
por . parte de Ribas de todo. o cari- 
nho c afenção, o que mais cimentou ■ 
a solida amizade entre os dois ilus- 
tres patrícios. 

O combate é árduo, O soro antí- 
pestoso que então somente era fa- 
bricado pelo Instituto Pasteur de 
Paris, e vinha, no Oriente, demons- 
trando sua eficiência, inexistia em 
nossos mercados; os insistentes pe- 
didos do governo de São Paulo ao 
Instituto Pasteur de Paris não po- 
diam ser atendidos, pois o que se 
produzia não chegava para • o 
Oriente. Foi obtida com dificuldade 
uma partida que, a bordo de um 
navio francês, aportara a Santos, 
soro que serviu para as primeiras 
aplicações, conforme relata Vital 
Brasil. 

Nessa premencia, Ribas logo pre- 
| medita a instalação, entre nós, de 
'um instituto que se incumbisse, 
• imediatamente, da preparação do 
dito sôro e também da de outros 
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Emilio Ribas e dona Mariquínha, sua esposa. 

(Conclui na pag. seguinte) 
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A medalha Honra ao Mérito;. 
do Governo da Estado a1 

Emilio Ribas (1903). 
/ 

'As paginas da vida cientifica 
'de Emilio Ribas, o notável sani- 
tarista que debelou, no Estado de 
São Paulo, as epidemias de febre 
amarela entre 1896 e 1904, alguns 
anos antes que Osvaldo Crua apli- 
casse os mesmos métodos na Capital 
da Republica, são documentos que 
dignificam a gente paulista e que 
hão de servir de paradigma às ge- 
rações de -nossos dias. Foi ele o 
grande "Esquecido" de nossos go. 
ternos, de nossas coletividades e 
até de nossas entidades cientificas, j 
Somente nestes últimos anos é que 
se deu ao tradicional Hospital de • 
Isolamento de São Paulò, que foi ; 
o cenário da histórica repetição das I 
experiências de Havana, o nome de 1 
"Emilio Ribas". Nenhum■ busto nas | 
praças publicas de Santos, So- - 
rocabcr. Campinas. São Car-l 
los, São Simào c Dcscalvado, que j 
ele Urrou das garras da febre ama- [ 
rela. Somente em Pindamonhanga- ' 
bo, sua terra natal, hà alguns anos,-', 
amigos e admiradores dc S. Paulo,. 
é que ali inauguraram uma hernia 
do grande sanitarista. " 

Os alunos- de nossas Escolas; 
Normais foram incumbidos pelos 
seus professores dé preparar me- 
mórias sobre a figura do insigne. 
saneador. Afluiram às nossas bi- 
bliotecas e nada encontraram. A 
Enciclopédia e:Dicionário Interna- j 

cional, edição Jackson, que é das 
mais populares entre nós, nem faz 
menção ao nome de Emilio Ribas 

* nas suas paginas. Há ali muitos 
' Ribas. Mas Emilio Ribas, o sanita- 
rista emerito, ali' também é o gran- 
de "Esquecido". Nada consta. 

£ por isso que.atendendo a inu- 
i meras solicitações de jovens alunos 

de nossas Escolas Normais, vamos 
tentar, com entusiasmo,- traçar pa- 

I ra eles, dentro do nossas pos-ibilU 
j dádes, o retrato do saneador do 
J Estado de São Paulo e eufas nu- 
1 tas ■ servirão dé elementos para 
| tuas composições escolares na pas- 
! sagem do centenário do nascimento' 
! do mestre de Ostoalâo Crus. 

s Nasceu Emilio Marcondes Ribas ! 
■ em, Pindamonhangaba, Estado de; 
tsão Paulo, no dia li de abril de 
;1862. Foram seus pais o sr. Cân- 
dido Marcondes Ribas e dona An- 
dradina Machado Ribas. Em 1887, 
apds brilhante curso, formou-se em j 
Medicina pela Faculdade de Me- i 
dicina do Rio de Janeiro, defen- ' 
dendo tese no ano seguinte sobrei 
"Morte aparente dos recem-nasci-j 
dos". Apôs a formatura deteve-se,■ 
algum tempo em Pindamonhanga■» 
ba, fixando-se depois em Tatui e,' 
posteriormente, em Santa Rita do. 
Passa Quatro. A 11 de setembro de 
1895 ingressou no Serviço Sanitário. 
do Estado de São Paulo, então di- i 

.rígido pelo dr.: J.- J. Silva Pinto.! 
Depois seguiu para o interior do 
Estado, onde teve ensejo de com-. 
bater varias epidemias: Rio Cla- 

; ro Jaú, Araraquara, Pirassiinunga 
« nos arredores da estação de São 
Caetano. Em meados dc 1896" foi, 
destacado para a cidade de Cam- 

. pinas. Ali prestou eminentes ser- 
viços à causa publica. Em virtude 
disso o presidente Campos Salles, 
à 13 de setembro de 1396, assinava 
a nomeação de Ribas para Insps- 

. tor Sanitário efetivo. 
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i CampiúasÇ.pagígJ^ièsado tributo 
I ds epidemias Ce"febre amarela, que 
! a flagelaram■ durante dez anos. 
| Após a primeira, em 1889, de gran- 

de intensidade, ocoreram outras 
nos anos seguintes, cru mais, ora _ 
menos intensas, até 1897, quando 
então começaram a se fazer sentir 
os resultados da campanha sani- 

• taria empreendida pelo dr. Emilio 
' Ribasr fã então 'üirctor -tía Comis-- 

são : Sanitaria de Campinas, sa- ' 
neando-sc a cidade, resultados que 

j repercutiram não somente no to- 
cante à febre amarela, mas tam- 
bém em relação à febre tifoide e 
outras causas. £ que Eímilio Ribas 
não acreditava que a moléstia, is-- 
to é, a febre amarela, se trans- 
mitisse por contagio, com doentes 
amarilicos.'Teve a genial idéia* de ■ 
extinguir focos de'mosquitos e per- 1 

'nilongos em seus viveiros. E com 
estas prpfilaxias verificava que os 
casos se tornavam mais raros. Não 
confiava, pois, muito nas medidas 
ahticontagionistas, enão classica- 
mente empregadas ao combate à 
epidemia de febre amarela, repre- 
sentadas principalmente pelo iso- 
lamento dos doentes e a rigorosas 
áesinfecções de casas, vestuários, 
dejeções, -etc., e, por outro lado, pu- 
dera observar que a limpeza pu- 

j blica e o asseio dos domicílios, 
quando bem praticados, muito in- ' 
fluiam na atenuação da epidemia, 
chegando-se mesmo a dominá-la. • 

. Os esforços de Ribas em Campinas \ 
foram algo muito bem apreciados | 
pelas autoridades superiores do Es. ; 
iado. O secretario do Interior, dr. , 
Dipo Bueno, .a 17 de setembro de 
1896, escrevia-lhe caria de felicita- ' 
ções, dizendo ter lido seus retato-l 

| rios e observado que o Serviço da 
Comissão Sanitaria a seu cargo ti- 
nha despertado a admiração dos 
campineiros, "que assim ficara pre- 
servada de qualquer ,enfermidade". | 

I . O saudoso professor Francisco ] 
| Borges• Vieira em sua memorável | 
j conferência pronunciada por oca- , 
: sir.o do bicentenário de Campinas, 

dizia: "Sancou-se Campinas, dan- 
do como resultado cessarem suas 
epidemias dc 1903, dois anos entes 
dos sábios membros da comissão 

■ médico - militar norte-americana, 
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' Keeâ, Corro!/, Agramonta e Lazear, 
em estudas, empreendidos em lla- 
vana, capital de. Cuba, terem con- 

; firmada ser"a doença veiculada por 
| | uma certa especie de mosquito (o 
j ' enfeío chamado "stcgomyia fascia- 
J to", "culex fasciatus", "culex mos- 
! quito", "culex toeniatus" e outros : 
J nomes, e cuja designação moderna 

é "Acdes cegyptl"), como desde' 
muito anos vinha pregando o mé- 
dico cubano Carlos Finlay. £ um 
mosquito doméstico, .que põe seus . 
otos e se cria em cacos de garrafa, 
em latas velhas, e em toda sorte 
de rcccplaculos comumcrtte encon- ] 
Irados no lixo dos quintais sujos, j 

Ribas foi, pois, um precursor cm • 
Campinas, a tanto o tendo levado i 
sua argúcia c o seu zelo de cbser- ! 
vador cuidadoso do desenvolver das ; 
epidemias que .combatia. Quando : 
teve conhecimento do resultado dos j 
estudos da comissão nortc-america- ; 

i no cm Cubo, capacitou-se, imedia- 
'.damente, do acerto dos novos ensi- , 
' namentos e. a explicação do caso 

Qe Campinas lhe [surgiu nítida".. ^ ' 

Eis como Emílio Ribas, em con- . 
'■ fcrencia pronunciada na época, se 
• refere ao caso de Campinas: 
j "Continuando a meditar sobre o 
! valor dos novos ensinamentos, as 
' ultimas duvidas que assaltavam o 
•meu espirito foram completamente 
dissipadas pelo caso de Campinas. 

Um julgamento imparcial e sere- 
no sobre os serviços sanitários ali 
executados, veio tràzer-mc profun- 
da convicção das verdades contidas , 
em o nota preliminar procedente : 

' de Cuba. 
Campinas foi, pois, um excelente ' 

testemunho em ,avor da eficacia 
dos novos ensinamentos e veio ro- 
bustecer no meu espirito a neces- 
sidade de sua aplicação. 

Lançando-sè um olhar retrospec- ■ 
tiro sobre os serviços de higiene , 
naquela cidade durante a minha ; 
chefia, e continuados peló saudoso 
colega Teodoro Baima e por Otávio 
Machado, atual delegado de Saúde, 
verifica-se que, a par das medidas 
clássicos (isolamento e dcsinfec. 
ção), outras providencias foram to- 
madas a bem da higiene urbana 
c de cuja execução resultou o golpe , 
de morte: da febre amarela. 

Em síntese, podemos afirmar que , 
Campinas foi saneada antes dos es- • 
tudos de Cuba, graças aos meios • 
profilaticos, depois demonstrados j 
brilhantemente em Havana, como; 
recursos heróicas na extinção do | 
terrível mal. j 

De fato,- algumas providencias ; 
.tomados em favor da salubridade • 
daquela cidade, concorreram, senão , 
para o extermínio completo dos ; 
mosquitos, ao menos para sua 
grande diminuição, o que já cons- 

i titui medida de alto valor na pro- 
, , fílaxia das moléstias epidêmicas i 

'■ transmitidas por esses insetos. 
i,. ■ 

E para maior clareza do asunto, • 
tomo a liberdade de citar os ser- i 
ricos Que, se «no visaram direta-. 
mente o verdadeiro inimigo, em 
vista da teoria de então, se tor- : 
naram, todaría, eficazes por terem 
concorrido, pelo menos, para sen- 
tivcl redução dos mosquitos", : 

■ As medidas a que se 'rcfeíe^Ri-} 
bas na sua conferência, ciferçsu- 

; mo, foram estas: remoção sí\icina- 
i tico das aguas estagnadas, retjjiãçi- 
| ção do carrego Anhumas que «(«■> ^ 
' geià Campinas, entupimento de 

ços, rejorma de domicílios insalu- 
bres, drenagem superficiais dos 

l quintais e escoamento das aguas 
[de chuva, impermeabilização ■ das . 
1 aguas e cr locação de ratos e esgo- ■ 
| fós «estos, e, finai mente, proibição 
I do uso de tinas para lavagém ds. 

•roupas- e intimação para constru- . 
ção de tanques, diretamente ligados 
aos ralos: 

Nessa conferência Emilio Ribas 
disse: "Podemos calcular sem exa- 
gero, que sâ. a pratica desta derra- 
deira medida, removeu de Campi- 
nas 6.000 "rirítros de pernilongos, ; 
se,, considerarmos que era esse o ; 
numero' de prédios de habitações 
coletivas daquela. época.' E quem 
conhece os hábitos do "stcgomyia , 
fasciata" sabe ser a agua de sabão ■ 

' um meio compatível com seu dc- 
i senvolvímento. E ninguém desco- 
nhece que. o esvaziamento incom- 
pleto das tinas é condição essen- 
cial para conservação das mesma", i 

i.cujas aduelas perdem as suas jun- i 
çôes uma "vez secas. Desta forma 

• /encontra-se quase sempre uma 
porção de agua'restante, um melo • 
necessário para o desenvolvimento' 
das larvas dos mosquitos. As ex- : 
periencías feitas em Cube. sobre a . 
transmissão do mal, depois da ex- ■. 
iínção do febre amarela de Com- ; 

' pinas, vieram confirmar, de modo 
evidente, que na batalha ganha 
naquela cidade e municípios, fo- . 

1 ram empregadas, embora empírica- 
mente, as modernas armas. Ar- 
mas que tiveram brilhante consa- 
gração cientifica com a confirma- 
ção da doutrina do benerneríto . 

■ Carlos Finlay. Para os oposicionis.- 
tos, porém', a solução foi dada pela 
desínfecção e isolamento. Do im- ' 
porfanfe porto de Santos, flagela-' 
do hâ 52 anos, a febre amarela j 

; desapareceu também, sob a forma 
epidêmica, desde 1901, graças à 
aplicação empírica da profilaxia 
havaneza, como atestam vários ser- j 
riços ali executados e que fatal- i 
mente concorreram para grande re- i 

' dução' dos agentes transmissores", j 

, » » 

' A febre amarela que em Campi- 
nas em 1896 ceifava 788 pessoas e ' 
em 1897, 321, a partir de 1898, de- 

" pois das medidas profilaticàs ado- 
tadas por Emilio Ribas, registrou . 
os scguintes-casbs fatais: 1898 -r 3 i 
pessoas; 1899 — 4; 1900— 2; 1901 J 
— 0. Estava extinta a epidemia em . 
Campinas, graças às medidas ado- j 

■ todas pelo genial sanitarista de; 

I Pindamonhangaba. 

— ilfndo àã^esclareccdóra confertn-- 
cia do professor Francisco Borges 
Vieira: pz-j. 

•, "Rcsqlvey fazer imediatamente, 
ativa^tçantpanha contra o "stege- ' 

- 'sbVihpíulganão-a ' a única medida ; 
i Jcflipalr £ assim que, em Sorocaba, 1 
** "onde uma grande epidemia se ve- 

rificara de 23 de dezembro de 1399 1 

o 4 de junho de 1900', datando os 
primeiros trabalhos sobre a trans- 
missão pelos mosquitos de jins de 

. 1900, medidas contra os mosquitos . 
. foram executadas já a partir de 

janeiro de 1901, sendo, nota-o Ri- 
[ bas, a primeira das grandes epi- 

demias, que grassaram no Estado . 
de São Paulo, que não se repetiu. 

Apesar da oposição que se le- , 
vanlou, algumas vezes ferina, par. i 
tjdadc de vultos eminentes, não de- : 
sanima. Como se apontasse causa ! 
possível de erro nas conclusões da 
comissão norte-americana, por ter 
sido Havana, por muitos anos, fo- 
co endêmico de febre amarela, a 
transmissão podendo-se dar, dizia- 
se, por outros meios além do j 
"stegomyia" e, por outro lado, que. ! 
rendo-se atribuir a melhoria do es- j 
todo sanitário daquela cidade, co- ■, 
mo também em Santos e Campi- 
nas, não ao extermínio dc mosqui- '. 
tos, mas às ãesinfecções ou obras 
de saneamento, procura Ribas con. 
vencer "os oposicionistas, obtendo, 
do Governo autorização para re- 
petir as experiências de Havana 
na cidade de São Paulo, desde al- . 
guns anos isenta de qualquer epi- ' 
demia do mal amarilico, no Hos- j 
pitai de Isolamento, ao qual, me- i 

. recfdameníe, se deu hd poucos anos [ 
o seu nome; elas tiveram lugar em j 
fins de 1902 e começo de 1903, re- 
vestindo-se tudo do maior rigor j 
cientifico. Convida uma douta co- j _ 
missão, composta'dos drs. Luiz Pe- i 
rcira Barreto, Antonio Gomes da : 
Silva Rodrigues e Adriano de Bar- j 
Cos, para' acompanhar tais expe- j 
riencias, que teriam por fim "re-1 
rificar a possibilidade da transmis- 1 
são da febre amarela 'pela picada 
de mosquitos ("stegomyia /areia- ! 
ta") infectados por pessoas atin-1 

gídas dessa moléstia", as quais, fo- 
ram seguidas de .uma segunda sé- 
rie, que verificou a não transmis- 
siobiliáade por meio de vestuário 1 

ou fomifes, isto é, objetos conta- 
minados. O primeiro daqueles, no- 
me brilhante na ciência pauiistá, 
acreditava, conforme conferência 
sua, produzida na Sociedade dc Me- i 
áicina e Cirurgia de São Paulo, em ; 
sessão de 16 de julho de 1900, se- ;• 
rem os mosquitos fator importante, 
como veiculo e Inoculador do germe 
da febre amarela; entretanto, acres- 
centava, apenas e exclusivamente 
por prpvircm de aguas infectadas. 
Para contornar as objeções às ex- 
periências que iam ser repetidas 
em São Paulo, larva' dc mosquitos 
"stegòmyias" foram colhidas «m 
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Um, onde não existia a doença, 
criadas, e os mosquitos adultos re~ 
suitantes enviados. a São Simão, 
onde a 24-XIX-1B02 ' Jizeram-n'os 
fazer picar um doente nos primei- 
ros dias, para serem então trazi- 
dos a São Paulo. Ribas seguido do 
dr. A, Lutz e, 16 dias depois, de 
Oscar Moreira, foram os primeiros 
a se oferecer à picada inoculadora, 
seguindo-se dots outros voluntáriosi ■ 
Januário Piore e André Ramos,' 
perfeitamente esclarecidos çuanto; 

ao perigo; logo depois, tem inicio 
a contra-prova, para demonstrar a • 
não çontagiosidaác dos excreta, a , 

, que se submeteram três italianos { 
J recem-ckegados: Giuscppe Malagu- j 

ti, Ângelo Paroietí e Giovanni Si- 
í niscatchi, confinnando-sc perfeita- i 
| mente tal fato". 

F.m 27 de junho de 1903 Emílio 
Ribas apresenta notável memória 
ao. V Congresso Brasileiro de Mc-: 
dicina c Cirurgia, reunido no Rio1 

de Janeiro, principalmente sobre os 
resultados que, pela execução dos 
novos métodos, havia obtido no cx- i 
tcrminio.ãas epidemias de S. St-; 
mão e Ribeifão Preto, em 1902 c f 
1903. Em Ribeirão Preto, muito de j 
proposita o confesse, a única me-! 
elida exeçutada ■ foi -'o..- combate, aos' 
mosquitos; ai não forairi feitas de- 
sinfecçóes de casas, roupas ou fo- 
inites e os .resultados obtidos muito 
contribuíram para dissipar as du-! 

vidas que ainda perduravam. I 

í No campo da tuberculose Emílio g 
Ribas revelou o maior interesse. Do : XÍ-' p 
fruto de seus trabalhos fala alto ■ 
o idéia realizada do melhor apro- 
veitamento de Campos do JordãoJ 
como estação de cura para tuber-! ■ j 
culosc. Foi um dos principais pro- 
pugnadores dessa estação, cuja cs- 
irada de ferro a ele, principalmente, 
se ■ deve, . 

e * » 
O problema da varíola preo-' 

cupou-o seriamente c, para esse 
fim, disseminou grandemente o uso ', 

dalinfa vacilica, incentivando ai 
vacinações e revacinações- sistema* 
«caí. Em 1898 extinguiu na Capital 
forte epidemia de varíola, ocasião 
em que se verificaram 345 obitos, 
Foi nessa época que observou dijcí 
renças de ordem clinica nos surtoí 
da varíola, escrevendo trabalhos a 
respeito e comunlcando-os às so- 
ciedades cientificas. 

Combateu a "malaria no litoral d 
em Ribeirão Preto. . . 

i Trabalhou, com energia na quet* 
tão da JCbfj/ tifoide,' enãemica na 

'Capital,Gçvando a efeito a melho- 
.ria-âás^ÍTistalaçõcs sanitarias domi- 
ciliares. Convencido de que um dos 
principais alimentadores do estado 
endêmico da febre tifoide entre nós 
era a mosca, não só para aí orien- 
tou a atuação das autoridades sa- 
nitarias, no afã ds melhorar a ins- 
talação dos esgotos domiciliares, 
como muito se interessou para çua 
o problema do lixo na Capital ss 
resolvesse pela incineração. Foi por, 
isso que a Prefeitura construiu em 

] São Paulo um jQrno. ãe .çrçmação. 

Em 1899 a cidade de Santos é 
Invadida pela peste bubônica-, tra- 
zida pelo navio "Rei de Portugal"- 
procedente da cidade do Porto e 
que estava a braços com violenta 
epidemia a bordo, E o professor 
Borges Vieira assim relata: . 

"Medidas imediatas deviam ser 
tomadas com o fim não só de com- 
bater a epidemia que se iniciava na 
cidade de Santos, como impedir a 
disseminação no Estado do terrível 
morbus. . 

k-"', ; *- 
ív v > v < 

4 
Especialmente . convidado, apre-!, 

sentou igualmente uma comunica-* 
ção em Londres, na Society oj 
Tropical Medicine and Ilyglcne, em 
sessão de 19 de fevereiro de 1909, 
presidida pelo 'grande tropícalista 
Patrick. Manson, onde relatou asj 
suas observações e experiências. ! 

O acerto com que agira se con-! 

crctizou na extinção da doença em • 
nosso Estado, onde, em 1904, se re-' 
gistraram verdadeiramente os dois 

| últimos casos, cabendo a São Paulo 
' a primazia, fora de Cuba, do gran- ■ 
[ de triunfo, ' ' 

Da conferência do ' professor 
; Francisco Borges Vieira: ! 

j. "Em março de 1903, assumindo a ■ 
j direção federal de saúde o dr. Os- ' 

waldo Cruz, chamado pelo governo 
do ilustre presidente Rodrigues Al- 
ves, resolveu atacar com intensi- 
dade o problema da febre amarela 
no Rio de Janeiro, baseando-se "na 
orientação seguida cm Cuba pelos' 
norte-americanos e em São Paulo 
por Emitio Ribas, de quem era fer- 
voroso admirador, e onde dera ido 
excelentes resultados. E a doença 
rcio a desaparecer da Capital Fe- 
deral em 1908, cinco anos depois de 

- extinta no Estado de São Paulo. | 
Vemos,, pois, que Emillo Ribas': 

antecedeu Oswaldo Cruz, fato esse 
ainda desconhecido de grande par. j 

j te do publico e até mesmo de me- \ 
ídicos",- -j 

J. \ vM *\ V, * 

Emílio Ribas, o grande "Esquecida,". 
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. Nasceu BmiLio Narcondes PiNs em Pindamonhan^aN^jistaste eatiado,aos 

1L de aUril de 1.862.Bram seus pais o dr.Cândido Barcondes .Aibas e d. 

Andradina Pachado PiBas.Bm noveníbro de L887,após "brilhante. curso,di- 

plomou-se pela Faculdade de líediciná do Sio, defendendo tese em fe- 

vereiro de 1880 sohre "Korte aparente dos récem-nascidos".Ingressou 

em 11 de setembro de 1895 no Servido Sanitário de Estado,tendo servido 

na capital-e no interior do Estado,combatendo vários epidemias.Yeio en- 

seguida para Campinas, de CQyã comissão sanitaria logo fôra designado 

chefe e onde prestou'.relevantes servidos "a causa pública. Era então 

presidente do Estado o ilustre campineiro dr. Manoel Ferras de Jampos 

Sales o pual, em 13 de setembro desse mesmo .ano de 1896,assinava a no 

meação -de Ribas como inspetor sanitário efetivo. 

Quando irrompeu a terrivel epidemia de febre amarela, em 1839, o dr. 

Emilio Ribas desenvolveu uma extraordinária campanha sanitaria,não sd 

tocante á febre amarela mas também em relação ao tifo. Dirigiu a co- 

missão sanitaria de 1896 atá 1898 duando rceitou o convite feite pelo 

então presidente Peixoto Gomide para assumir o cargo de diretor do òer 

viço de Higiene do Estado. Em 2 de agosto de 1913 deixada a direto do' 

Serviço Sanitário por ter sido comissi onado para acompanhar os estudos 

clinicos e métodos terapêuticos modernos empregados no tratamento da 

Lepa, bem como o funcionamento de Leporsarios modelos.Modéstia■ e .intei- 

reza de carater eram de seu feitio.Homem de bem em toda a linha. 

Faleceu em S. Paulo a 19 de dezembro de 1925,com 63 anos de idade. 

<2? 
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19 DE DEZEMBRO: 
1925 — Falece em SSo Paulo o 

higlenlsta Emillo Ribas, nascido 
cm Plndamonhangaba a 11 de abril 
de 1862. Tendo ingressado como 
simples Inspetor sanitário no Ser- 
viço de Saúde do Estado (1893), íol 
três anos depois nomeado diretor 
Keral dessa repartiçiio, cargo que 
ocupou durante vinte anos. Foi 
sobretudo no combata à febre 

.amarela que mais se notabili/.ou, 
quer peias medidas praticas por cie 
adotadas para debelar o mal, quer 
pela originalidade de sua idéias 
quanto ao agente etiologico da 

, doença, pois sempre sustentou o 
ponto de vista que o" mosquito era 
seu transmissor direto e não o 
contagio, tomo então se acrcdifa- 

t va. Precursor de Osvaldo Cruz, que 
; reconheceu nele o "sábio profissio- 

nal que tez o saneamento de Cam- 
■ pinas e São Paulo", cncorajando-o 

— segundo suas próprias palavras 
—. "para a ardua campanha' cm 
que estava empenhado", foi ain- 
da o batalhador Infatlgável que 
promoveu as campanhas de comba- 
te ao tifo, à peste bubônica c à 
varíola. A lepre e a varíola passa- 
ram a ser combatidas mais racio- 
nalmente cm São Paulo graças a 
providencias suas para a constru- 
ção da Colonia de Santo Ângelo* e 
o aproveitamento de Campos do 

, Jordão como estação de cura. Sem 
j nenhum favor, ao lado de Osvaldo 

Cruz, Adolfo Lutz, Vital Brasil, 
i Carlos Chagas, Emílio Ribas é um 

dos grandes nomes da ciência me- 
dica universal. 
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''DênõKiihaçõiJS do i-íias ' .õ'* (>••• '• 
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ür. Celso da Silveira Rezende, Vice-Preieilo Municipal de Cam-fe ^ 
• -pinas, em exercício,' etc. ' 1, / 

Paço publico, nelo presente, que, em virtude- de deliberação da \ 
Caniara,_enj sessão de 31 do mez findo, e de accordo com o nrt. 7.° da £  
Lei n. 87, de 19! >7, as vias publicas abaixo mencionadas ficam d'ora Vi1-: 
avante assim denominadas: 

AVhNIDA JÚLIO MESQUITA, a parte larsa da rua Auçusto 
U.zat, compieliendida entre a rua Beuiamin Consiant e a Santa Cruz. 
(sob. n. i, planta da Preieitura); - RUA DR. OUlLMERiMP DA SIL- 

VA, a ma que passa pelu canto do terreno do Bispado, chamada pelo 
.;'vti(p;.i <!e A/Jcrcs. RüymutuitK osob n. 2, planta - da Prefeitura): TRA-" 
VfrSSA Ilv/vlAOS BlhRRl^NBACH, a rua que vae da-rua Augusto 

^'"íí (lq,N()vemb'r(). (sob n. 3, planta da'Prefeitura).; *RUA' ; 1 AUi-A dULNO, (Commendador Prancisco cie Paula Bueno) antiga 
lstrava do laquaral, do canal do Saneamento até o alto do Taquaral, 
rsob n._8, planta da Prefeitura); RUA BARÃO GERALDO DP. Rl> 
vdcM.)!'., a rua denominada José i^auliun, que foi biítircada em duas, 
na parte que vae da bnurcação em diante,_ passando pela frente do 
Stadnmi do (juarany. A parte nova, continuação em linha rectn da 
José Paulmo, conservará este nome em toda a .sua extensão, rsob n. 
6, pitmta da Prefeitura); RUA' DR. SILVEIRA • LOPES, a rua que 
parte da rua Culto á Seiencia, em frente ao (ivmnasio do Estado-(sob 
n. 7, planta da Prefeitura); RUA MAROUPZ 'DP TRPS RIOS, a rua 
vreraimente coniiecida'por travessa da .Maíérnidade, que parte da rua 
Saldanha Marinho, no |-5otafoq-o. (sob n. 8, planta tia Prefeitura); RUA 
DO CAMA, a l/'travessa cia Aveiiidtla São Paulo, no Botainqo. (sob n. 

. y, planta da Prefeitura); RUA ANTONIO GUiM-AlíÃP.S (Ò BAHIA), 
<a 2.:i travessa da Avenitla São Paulo, e parallela á i)recedente"(sob o 
n. tu, planta tia_Prefeiturai -- RUA DR. SALUSTIANO PENTEADO,. 
;i rua p/araliela á Avenitla São Paulo, entre esla e os trilhos da Cia.' 
Mova;;!na, vulgarmente cliamada rua São José. Oob n. tt, planta tia 
Preieitura): |'!jA /'.MAiiOR l'LORi'.i\'Clf, .a 3." travessa tia Aveiu- 

: tia. Sàq Paulo, (sob u.. 12, planta da Prefeitura'; -- RUA.- DR.' CESA- ' 
RIO MO I ! A, a ■tv1 travessa da Avenitla São - Paulo, conhecida sob a   
denniuiiiuçào ,!e ni;i l lza. .(sob ii. 13, planta da Prefeitura)THJA 
DR. RQlíldíiO OCTAVI'), a õ." travessa da •Avenida São Paulo, pa- 
rallela á precedente e conhecida pela .■denominação de rua jamlvra, 
fsob ii. i-í, planta tia Preíeituia): AVENIDA DR WASHINGTON 
LUÍS. a rua tni parte tia rua Masearenhás, localisada entre as linhas 
iltt.s Couinaiihias^ Pauli-ia e Aloqyaua. tsob n. 13, phmta da Prefcitn- 
!a':' IÍUA I.UIZ (iAALA.a parallela á ma (iermania, entre esta e 
os inlhos tia Sorocabaua (sob u. to, !>!ama da Preieitura): — RUA 
DR. IHLODORO LA.Nt iAARD. a i." |)aralie!;i á (iermania. (sob n. 17, 
pi.-ima da Preteitura): RUA S\NT'ANNA tiOMES, a 2." parallela 
á rua do • Boimuii. (sob u. 18, planta da Preieitura); — RUA DR. 
ARNALDO DL'CARVALHO, a iua parallela á precedenle. (sob n. 19, 
planta da Prefeitura); -- RUA DR. ALBERTO-' SARMENTO, a 
A" Pjiniik'!;! á j iermania.. Rob n. 20, planla da Preieitura); RUA 
RAIVIAEL SALLP.S. ;i A.'1 parallela á (iermania e em scyuida á nre- 
cedeuít;. (sob n. 21. planta da Preieitura); - RUA JULIÓ !dBElí\'0, 
a parallela á jirucedentt:, (sob n. 22, planta tia Prefeitura); — RUA 
JOAQUIM VILLAC, >a que saite tia rua tio Bomíiin, em direcção ao 
Asylo de invalttlos. dciioiiiianda í:sírtuht da Roseira, (sob n. 23, planta' " 
da Preieitura); - RUA ANTONIO BENTO, a rua ua Viiia Industrial, 
parallelti á rua Bella Vista, e veraimente conhecida oor Aníonio Bento. 
(sob n. 2-!. planta tl;i Prefeitura) : RUA. DR. CARLOS DE CAMPOS, 
a rua nu.Viüa lutiusirial conhecidti pelo nome íiclla Visía, (sob u. 25, 
planta tia Prefeitura); r- RUA BENi:i)!CTO OCTAVIO,. a rua conlie- 
citla pelo nome de. Àtheno Dias. travessa tia rua Salles tie. Oliveira, 
entre Pereira 1-ima e Alteres Ruvimmdo. (sob n. 2(\ plaulti tia Prefei- 
tura); - RUA D.-MARIA SOARES, a IA travessa da Salles de Oli- 

veira e ■ parallela á Avenida João .hu-qc. (s'>h u. M, planta da Predci- 
turat: --v RUA ANTONIO 'SARMENTO, a ■ 2.:i travessa parallela a 
precedente, (sob n. 28. planta tia Preieitura): - RUA OSCAR LEITE, 
a rua .que parle da Estrada Paulista iPonlu Preta), parttllela- á rua 
Abolição, em continuação á rua Barão tie-la'2uara. (sob ml 29, planta 
da Prefeitura); — RUA jOAQUbVl NOVAES, a ma que parte da. ma' 
Irmã Scraphina, fronteira ã Marechal Dcodoro. (sob n. ãn, planta tia 

■■Prefeitura): - RUA DR. CARLOS (iUIMARÂES, a ma que .sãhe da 
ma Maior Solou, par.tiiulodo canal tio SaneamciUo. (sob n.' U, planta 
tia Prefeitura): - RUA DR. SAMPAIO EKRRAZ, a IA ma parallela 
á rua tios Bandeirantes, tendo inicio na ma Cel. Quirino. (sob n. I, 
planla parcial da Prefeitura); -- RUA DR. EMÍLIO RIBAS, a 2." tra- 
vessa tia ma precedente, a partir tia rua. ivtana • Monteiro.. (sol) n. 3. 
planta parcial tia Prefeitura).- • 

E para conhecimento de.todos,.-mandei expedir o ineséiife edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario'da Prefeitura,'o escrevi, 
Campinas, •!2 de Setembro de 1927, ' 

■ . I)r. Celso da Silveira Rezende 


